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Maquete do monumento ao I Congresso

do PAIGC, que feste¡ará este acontec¡mento

histórico na memóûa das novas gerações

(Ver página 8)

Gentral telelónioa de Bissau
rai dispor de cinco mil linhas

A cidade de Bissau passará a ter uma central te lefónica com um total de cinco mil linhas e, tud,o in'
dica que, em Setembro de 1980, noventa por cento das centrais da Guiné-Bissau estarão a trabalhar.

Esses passos só serão possíveis, devido aos tra balhos em curso na cidade de Bissau, mesmo na época
das chuvas, o que perm¡t¡u estabelecer um rítmo uniforme de rend.imento, que se estendeu a todos os sec.
tores das telecomunicações. Neste momento, vár¡as centrais automáticas no país. esperam aþenas pelos
testes finais, que, entretanto, decorrem já em Bissau. Mas, não faltará muito para que também Bafatá, Gabú,
Mansoa, Cantchungo e Bolama, entre outros centros regiónaís, observem os mesmos testes. Catió e Fula.
cunda são os alvos das próximas coberturas.

Esse trabalho, está conf iado a um importante vo lume de mão-de-¡bra especializada guineense e da ac-
ção de dois supervisores estrangeiros. A automatiza ção das redes telefónicas nacionaiõ avança em bases
seguras e ,modernas. Ela vai estender-se a Bissau, Bá iaf¿, Cantchun,go, Gabú, Bolama, Farim, Mansoa, Fu.
lacunda, Cacheu, Catió e Bubaque, restritamente liga Oã, 

"ntr" 
si e com o Secto¡ Autónomo de Bissau.

Na área da capità|, as novas estruturas têm vinào ì-r"i montados sob projectà e prevista jét para 20
anos de desenvolvimento da própria cidade.

Camarada Presidenle regretsa amanhã

I
{
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Vai funclonar
este 8n0
Gurso médlo de
educação física

Foi criado este

ano, no Comissariado

de Estado da Educa.

ção Nacional, a pri'
meira Escola Nacional

de Educação Física e

Desportos, cujas au.

las se iniciarão na

próxima semana. Es'

ta escola tem. como

objectivo primordial,
contribuir de forma

I

decisivai para o de-

oenvolvimento nacio-
nal do Desporto, co-
meçando este ano
com o primeiro curso
médio de Educação
Física.

A escola vai parti.
cipar na formação de
quadros técnicos a

todos os níveis da in-
tervenção no sector
da educação física e
desporio, nos eòtudos
preparatórios para a

edif icação global e

sectorial do desenvol-
vi,men'to deste'sector.

Depois de visita ofíci-
alments a República'Po'
pular e Democrática da
CoreiaeaRepúblicaPo'
pular da $ulgária, é espe-
rado amah,hã à tarde na
capital, o camarada Frê-
sidente Luiz Cabral e a
sua comitiva.

O camarada Luiz Ca-
bral deixou ontem de rna'
nhã a capital coreana,
após uma estadia de uma
semana, iniciando assim
a sua visita de amizacle

e trabalho à Bulgária, a
convite do 5eu homólogo
búlgaro.

Durante a sua estadia
na Coreia, as negocia-
çöes ttdas com o Presi'
dente Kim ll Sung inci-
diram sobre as relaçöes
dg cooperação entre os
nossos dois países, e no
que resp:ita à parte téc-
nica abordaram-se ques'
töes relacionadas com a
produção agrícola e
obras hidráulicas. Tam'

bém ficou acordado que
serão enviados breve'
mente ao país, t.écnicos
coreanos nos domíni6,5
agrícola, artístico, cultu-
rais e desportivos.

Salíente-se que o ca-
marada Presidents Luie
Cabral receb¡u das tnáo5
do Governador de Pvon-

gyanga estatueta do <com-
batente anti-imperialistal.
simbolizando os milita¡r

lContlnua na pág.81

-
Numa cerimónia reali-

zada anteontem à tarde
no Hospital Simão Men-
des, toi aberto, oficial-
mente, o Serviço de Ma.
nutenção Téc¡:ica do C.E.
S.A.S, que vem ao encon.
tro das necessidades do
Comissariado de Estado
da Saúde e Assuntos So.
ciais, em matéria de con.
servação e melhoria dos
equ¡pamentos e instala.
ções eléctricas nos hospí,

En Maío de 80

ll Encont¡o

úe JurÍstas

0uÍné-C. Verde

O segundo Encontro de Juristus da Guiné-Bissau e Cabo
Verdè ter¿i lugar em fr,4aio do próximo ano, em Bissau e, a
segunda reunião dog Ministros da Justiça de Angola, Mo-
çambique, Guinrí-Bissau, Cabo Vqrde e S. Tomé e Prfncipe
+oi marcada para Outubro de 19bO e realizarse-á na cidade
da Praia. Estas informações foram recolhidas junto do ¡/¡,.
nistro ceboverdiano da Justiça, camarada David Hopffer Al-
mada, que se enccntra desde terçarleir¿ ¡s nosso pals, para
contactos com o seu hcmólogo guineense, no quadro däs
resoluções emanadas da ll Conferência lnter-Governamental,
respe¡rantes e este domfnio.

ContÍnua na Págìna I

F¡ncnciodo pglo Holondo

Servlço de Manutenção do OEEAS
apola hospltals o contros do ¡aúdo

tais e centros ds saúde,
garantindo.lhes reparação
eficaz e manutenção pe.
ríódica.

O SMT, já vem desen.
volvehdo âs SUâs activida-
des há alguns meses, res-
pgnden.do a diversos pe'
didos de repâração, tan-
to den,tro como fora do
CESAS. Sendo um servi.
ço de apoio é, também,
o eonselheiro do Com¡s-
sarrado no estudo de no-

vos prolectos e sua ¡mp
ução durante a fase
cial, e também na mi
ria de importação de
vos equipamentos hor

talares. Tem sido prec
pação uma política de
tandardização de mar
e modelos.

O Serviço de Manu'
ção Técnica é auxili
em grande parte pel6

lGóntlnua na páglna I

UA opoio F. Potriótico (ver póg-(Ver página 8) o Conferêncio de Londres' C

,,,-4



Dos Leitores

Lixo na¡ tutr
Camarada director

Cenas há que, não podem passar desper-
cebidas no nosso dia-a-dia. Esta que vou merþ
cionar, tem muito a ver com o quotidiano pois,
a quem pode passar despercebido o aspecto
que as ruas da nossa capital vêm tomando?
Sujas, abandonadas!

Penso, que talvez aí os slouros do mall
possa,m ser distribuídos em partes iguais, às
autoridades competentes e à população.

Porquê? Porque mesmo que ¿ ferida doa,
é preciso reconhecer gue a população não vem
Dontr¡bu¡ndo para uma limpeza eficaz.

Voltemos um pouco atraz, e vejamos o
que sucedia quandohá d.ias,ou tal-
vez um mês atraz, chovia em grande quanti-
dade: porcos, patos e cabritos, passeando pelas
ruas, os primeiros" formando lamaçais nos lo-
cais <restratégicos> e, todo o género de porca-
rias deitado às ruas.

Hoje, as chuvas estão rareando, já quase
não chove e, em sua substituição, está o sol
intenso: os animais continuam passeando, o
lixo continua a ser deitado à rua e um certo
fedor pairando no ar.

. Mas, como atraz disse, não pode ser só
a população a culpäda, porque o Comité de Es-
tado do Sector de Bissau tem grande pêrcênr
tagem dessa culpa, na medida em que, as latas
de lixo às portas das casas se vão enchendo,
derrubadas muitas vezes por um cão ou gato
esfomeado, e mãos de criança curiosa, sem os
carros procederem à recolha do mesmo.

Estamos na Reconstrução. Nacionall A rer
construção abrange todos os sectores, mesmo
ds cmais ínfimos¡¡ considerados por muita boa
gente.

MUSCUTA SUNDIAMA

to ¡iud¡ da nFA
dcs iran¡portos msrÍtlmo¡

O pals

Importsn
p8r8 ¡
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A República Federal de
Alemanha colocou à dis-
posição dos Armazéns do
Povo, para custear todas
as despesas de ,mão-de'
-obra nas construções
indispensáveis ao bom
funcionamento dos arma-
zéns.

Assim, estão em cons-
trução desde o princípio
deste ano, armazéns Para
estocagem de 'produtos

em Cufar, Caboxanque,
Bedanda e Tchugue.

As obras já estão mui'
toavançadaseacolhei-
ta do Próxime ano iá
poderá ser ali armazena-
da. Cada um destes ar'
mazéns terá, a caPacida-
de de quatro mil tonela-
das de cereais.

Em Bissau, idên,ticas
obras estão em curso na
zona ind'ustrial de Bulola:
três arinazéns vão ali ser
construídos, para mil to-
neladas cada. O fim das
obras está prevista igual-
mente até início da pró-
xima colheita.

Ainda dentro do pro.
gra,ma alimentar com que
a República Federal Ale-
mã apoia o nosso país,
está a ser reparâda a pon.
ts velha de Caboxanque,
as pontes de Cadique a

Cacin'e, construção de
uma ponte móvef, idên.
tica à de gime, em Cufar
e Tchugue e uma rampa
tipo ponte em Bedanda.

Conforme oportuna-
mente noticiámos, rece-

bemos também da RFA, a
oferta de quatro embar-
caçöes de dez toneladas
que foram já inauguradas
pelo camarada comissá-
rio Armando Ramos, e a
que foram postos os no.
mes de <Progresso-1 , 2,
3, e 41. Estas embarca-
Cões já estão em pleno
funcionamento, facil itan-
do a drenagem dos pro-
dutos agrícolas do sul.
Também recebemos mo-
tores que permitam recu-
perar .a maior parte da
nossa frota marítima e
que foi construida numa
of icina mecânica, aqui
em Bissau e .equípada
com máquinas modernas
para apoio e assistência
aos barcos fornecidos
pela RFA.

Segundo o camarada
Marçelino Lima, Director
Financeiro dos Armazéns
do Povo <esta ajuda é
bastante satisfatória, por-
que vai permitir à Em-
presà libertar-se de al-
guns problemas impor-
tantes que dif icultam o
andamento dos trabalhos
sobre tudo no sul do país,
quer para o abastecimen-
to da população, quer pa-
ra evacuar a sua produ-
ção agrícola parâ a capi-
tal>.

Por outro lado, e ainda
neste domínio, são espe-
radas em Bissau, no niês
de Dezembro cerca de mil
trezentas e cinquenta to.
neladas de farinha de tri-
go, oferecida pela Repú-
blica Federal Alemã.

(æpurção con a lulia l porf¡r de hoie

ilormeliza I vrnüs
üe Gombu¡tíyel¡

Responde opovo

0m rigrificou o l¡b¡¡ki para ti ?

A prospecção dos do'
mírrios para o alargamon-
ts da nossâ cooPeração,
com a Organização ltalia-
na MOLISIV esteve na

origem de contactos Por
part6 duma delegação da
referida empresa a vários'

departamentos estatais.

A MOLISIV contactou

-'t'''':'jffi
Ramadão. Fortanto tem
grande significado. . Mas
para mim. este a,no, foi
um tanto ou quanto
(morto). Porque a contra-
dição estava entre nóc

- 
os'crentes - 

dggs¡-

tendimentos entre religio-
sos muçulmanos fulafã
mandingas - 

f¡i¿su A\lr

fredo Moló Baldé, de 24
anos e trabalhador da

função públlca. Gada
uma dss .etnias queria

ver à fren'te o seu padre.

lsto não pode existir e

não pode haver divisão
na religião. Além disso,
a divisão não deve existir
na nossa sociedade. Foi

este o motivo porque a

festa não teve, par¿ mim,
o significado que devia
ter.

Não podemos ver esta.
etn¡a ou aquela. Nesta

festa, temos que ser u,nâ-

nimes em destacar para

a îeza o sábio que saiba

os direitos dos maome-

tanos e que considere

todos os crentes por ígu-

al face à religião.l

os comis5ariados da Saú-
de, da Coordenação Eco-
nómica, da Educação.e a

Secção do Comércio Ex-
terno da cEclA, com cu-
jos responsáveis analisa-
ram sectores que Possarn
servi'¡: a uma futura cooPe-
ração.

Exposiçõo
do livro
¡oviétrco

Éh,contra-se aberta ao
público, na Uasa da Cul-
tura, até ao PrÓxr¡no dla
15, uma exposlçao de ¡l-
vro5 ê discos , da Unlåo
das Repúblicas Socialrs-
tas Sovtéticas, no quadro
das comemoraçóes, em
Bis5au, da Grande Revo-
lução Socialista de Outu-
bro.

Esta exposição, que loi
inaugurada anteontem, ae
fim da tarde, é composta
de livros clássico5 do
marxismo, sócio-Políticos,
técnicos, científicos, so
bre arte, sobre l,iteratura
soviética clássica' lltera-
tura ih,fantil' discos clás-
sicosemodernos,epós¡
ters sobre a actualidade
5oviética. Foi organizadä
gelo Departaments' de
Èoiçao e Difusão do Livro
e do Disco e pela entidade
soviética para o 6q¡þrcio
Externo.

No acto inaugural, a ca-
marada Lilica Boal, Direc-
tora-geral do Comíssarta-
do da Educação falou do
livro soviético como rnen'
sageiro da luta daqueie
povo amigo e da vitS¡ia
da Grande Revolução So-
si¿lista de Outubro. C en'
carregado de Negócios da
URSS tflo rìoSSo país rea-
firmou, mais uma'vez, a
amizade'e solidariecJacje
existentes entrs os noSsog
dois povos.

Um petroleiro senegalês
chegou, anteonrtem . ao
país, com a finalidade de
descarregar 1 milhão de
toneladas de combustívei

- 
6s¡e1i1uids por 5OO

mil toneladas de Super,
outros tantos de Geta-1 ,

combustível para avião

e mil toneladas de ga5ó-

leo 
- 

que serão, imeclia-

ta,ìnente distribuídos para

superar a crise d,e com-

bústível principalmente

de Super, que se tem
vindo a verificar há mais

de uma semana, no país.

Esta rgnessa de com-
bustível foi comprado à

filial senegalesa B.P. 
-informou-nos o camarada

Waldemar Oliveira, dire¿-
tor da DICOL 

- 
pqrque

ela vende o çombustível
a um preço mais baratc

em toda a Africa. Salíen-

ta-se que se encontra no

país, a convite þa_ DlCOi.,

o director comercial da-
queta Trrma senegaiesa
que presenciará o descar-
regamento.

Tabaski, a festa do carneiro, é uma ¡mportante
crrimón{a que milhöes de rnuçulmanos celebram
anualmente, em todos os recantos do mundo.

O abate do carneiro para celebrar o Ramadão,
t¡mbém foi assinalado no nosso pafs pelos crentes
da religião muçul,mana. Por,este motivo, o <Respon-
de o Povo¡r hdagou no seio dos aderehtes à religião
maometana, recolhendo desta forma quatro opiniões,
sobre: o significado do Tabaski, (ru2 Y¡melhr guinrenre

à proßEls da uma ¡ede
, Para Sekou Key de 3l
;anog o Tabaski tem um
' grande sígniiicado pala

todos os bons muçulma-
nos. <rEsteéoprimeíro
ano que passo festa em
Bissau' na medida que
cheguei há pouco cle
Senegal. Gostei muito.
Rezámos e fizémos serão.
FiQuei muito sat¡sfeito
¡ passei este dia como
se estivesse no Senegal.

* O.TAB,ASkY EM BAFAT,Á
:

Sambú ]afá
., anos, estudante em Ba-

fatá 
- 

<<Este ario a festa
" foi melhor de qu€ o ano
. pesspdo, isto porque no

ano transacto a festa de.
correu dura,nte um Cla,' enquanþ que este ano
durou uma semana. A
festa .foi boa. Rezámos,
o carneiro foi sacrificado
G a satisfação em mim
atingiu um bom limite.
Sempre celebro esta fes-
ta. em Bafatá.r

sATrsFAçÃO PARA OU'
TRO MUNDO

Saná Cassamá 2.3

a.nos, vendedor no mer-
,carlo 

- 
(Estar nossa fss-

ta é de granäe significa-
do porque q,uando mata-
mosocarneiroSsatis-
fação que sentimos é
Para o ,outro ¡¡u¡do 

-sentimo-nos perto do
Alá.r

rPara mim este ano, fo¡
melhor do que o ano pasr
Sado. Como sabe, nós
os .jovens não gostamos
de passar a festa sempre
no mesmo sítio. Por isso
fui a Bafatá. E na minha
opinião o dívertimento
loi mais significativo em
Bafatá do que o ano pas-
.sado. aqui em Bissau.

DIVISÕES RETIRAM
SIGNIFICADO

<OTabaski éamaior
festa, donde matamos o
carneiro par¿ celebrar o

<O nosso principal ob-
jectivo agora, é o da cons-
trucão de uma sede para
albergar a Cruz Vermeiha
da Guiné-Biss¿u¡-disssr
-'nos o Camarada Eduardo

Gomes, membro da Direc-

cão daquela organizaçâo,

regressado há pouco de

um seminário sobre o Di-

reito lnternacional Huma-

nitário, que teve lugar de

9 a 19 do mês passadc

em Tuni5.

Nesse importante semi-

nário, foram adoptados
o português e -o árabs co-

mo línguas de trabaiho,

pa'ra alargar ainda maís'

a activ¡dade da Cruz Ver'
melha lnternacional.

Falando das açtivida-
des desenvolvidâs pela
organizacão na Guiné-Eis-
sau. ,o camarada Eduardo
Gomes diria que, de, mo
mento, ela se baseia na
manutenção de uma cré-

che com sete gémeos,

ma5 eue será ampliada
para receber 24. Por cu-

tro lado, e ainda segunclo

este responsável, a hossa

Cruz Vermelha deverá

fazer uma grande campa-

nha de mobilização de

sócios, porque, até agora,

ela ainda não dispös de

um'ôrcamento e as q.uotas

que os sócios poderão vir

a pagar, te'rão a.sua im-

portânoia.

,lí i\
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Cabo Verde

N o ufrqg ou
o < NqutoD

Nada restou do na.
vio <Nautar, encalha-
do entre Monte Negro
e Móia-Móia, na costa
Leste do Sanitago,
cerca de dua5 lioras
de madrugaoa do
passado dia 22.

Não houve desas-
tres pessoais à lamen-
tAr, a não ser ltgetro5
f erri nentos num dcs
tnpurantes, na lufa-
-lura de saltar para o
saiva vidas, quando
deram conltra de que
o barco se aproxlmava
perigosamênte da ter-
ra.

O navio vinha do
Sal, com um carrega-
mento de petróleo,
destinado ao mercado
da Praia, quando o
seu capitão, Francis-
co Xavier Li:na cleu
conta quedevidoa
forte ventan'ia que
soprava em direcção
sudoeste, a sua nave
se desviava d,e rumo.
A noite chuvosa não
permitia ver um pal.'

mo à frente. Ouancio
viu o desastre imine¡r-
te, con\tou o capltão,
deu ordens para se
abandonar o barco, fi-
cando só ele e o con'
tra-mestre a bordo,
vindo ,mais tarde a

serem salvos por bc-
tes de pesca,

rEu não morri tal-
vez por sorte), comen'
tou Francisco Xavier
Lima de 6'1 anos de
ídade. contactado Por
<VP> na capitânia da
Praia.

<<Devemos conhe-
cer realmente as con-

dições da nossa ter-

ra na Guiné e em Ca'

bo Verde, Para Po'
dermos fazer Planos

concretos Para avan'

çar o desenvolvimen-
to da nossa terra. E

não andar . como
quem entra num quar-

to escuro, a tropeçar
em tudo, derrubando

A área política de Pon'
ta d'Água situa-se nâ
qua¡ ta scl,çao oa of ga¡ll-
¿bçdo p¡il tl(râÍ¡â cta ulca
(lc, r¡¿t zÙrìa ltuíIe cla i-raia,
esrairi,uo A teslJeullva eS-

trutura oo Partroo a Tull.-

C¡O¡râf ê¡fl f ít:ilo Cf esGenre,
oesoe a reestruturaçao d;
Sector Aurónomo, em Ju-
iríìo de 1977.

. Muitos problemas,
ciesde que possam ser re-
so;vtdos p3¡a PoPulaçäo e

peros mlrrtAnt€S dg noS5o

Partido, estando orgallr¿a-
dos, são possíveis de re-
solver, se.n intervenção
doEstador.EoPrimeiro
f\,linistro justif icou tal pos-
tulado, falando da convic-
ção e do priir,cípio da par-
tici.pação popular, que se
v:rn tenta¡rdo pôr ao ieme
da acção governativa do
país, nestes quatro anos
ds independência. Disse,
tambtám, não ser possível
realizar o desenvolvimen-
to, no sentido que o co;Î-
preedemos (melhorandc
as condições de vida s a

consciência do Homem

caboverdiano), estando a

populacão, que é a Primei-
ra beneficiaria, indiferen-
te à5 soluções Qu.s se vão

dando Progressivamente
às questões, quer nacio-

nais, quer locais.
(A antiga soiução de

e.nigrar, já está prov3da
não ser a solução adequa-
da, para os problemas de
Cabs.Verde e, por outro.
lado, há que desfazer as
ideias de muita gente:
não é a ajuda extertra que
vai resolver os Problemas
de Cabo-Verde, tanto
mais que, ela não será
eterna).

<É precise que tenna-
mos confiança no futurc
da nossa terra, é precisc
que tenhamos a certeza
que, contra todas as difi-
culdades que existem,
nó5 somos capazes de
constru¡r uma terra me-
lhor...l _ prosseguiu o

camarada Primeiro-Minis-
tro.

<Mas, se rêpârarmos
bem. podere,los ver que,
em Cabo-Verde, lnulta
coisa mudou. Vejamos a

Praia. Vocês sabem que'
na Praia, não havia arrne-
zú.n para géneros alime'r-
tícios. Então perguntamosl
o que é que eles queriam
fazer connosco, -se, Pare
tanto, nem armazens ha-
via? Agora. vemos n'a

Achada Grande, toda uma
zona corT¡ constiuções de
an;ïìazens. Trata-se de unr
exemplo que indica à per'

feição, o típo de trabalho
que se tem a fazer em Ca-
boÙerde - 

montar toda
uma estrutura, criar condi-
ções, criar alicerces para
grandes passos ihdisPen-
sáveis à ultrapassagem
das mazelas do subdesen-
volvi;nentol.

<Vejamos um outro
problema 

- 
afirmava o

Primeiro Ministro - 
o

cais da Praia que era a
nossa grandeza, foi mal
construido; está furado
e é preciso consertá-lo.
Vemos assim que, as Pou'
cas coisas que fizeram,
foram por cima mal cons'
truidas. Mas, isso não
abala a nossa coragem,
nem poderá diminuir a

força da nossa decisão
de trabalhar, d'e rebuscar
todos os meios Para o
avanço de Cabo-Verde>.

MAIS UM ANO DIFTCIL
NÃO É NOVIDADE

<Uma coisa não pods-
mos dizer - 

5¿lis¡1eu s
comandante Pedro
Pi¡es-eisso.éacre-
ditar que te,mos
sorte. Não é verdade. Mas
mais um ano difícil, tam-
bém não é novidade. Já
ve,n acôntecendo há al-
guns anos, em Cabo-Ver-
de. Os trabalhadores, os
lavradores, trabalharem e'
os re5ultados nþo serem
os esperados... Talvez
se a nossa terra não tives'
se mu¡tos recursos, o ho-
mem cabo-verdiano tosse
diferente. Nós temos co'
ragerî, estamos conven-

cidos que o Povo de Cabo-
Verde tem coragem e ca-
pacidade, se e5,tivermos
organizados, se est¡ver-
mqs'munidos de um pro-
grama adequado, para

cujo cu;nprimehto estejam
orientados todos os nos-
sos esforços).

É TEMPO DE CRIAR AS
COMISSÕES DE MORA-
DORES

<Ainda não chega. É

precrso avançar mats. E

PreCrSo que VOCêS Crlem
as Comissóes de lvlorado'
res. lsso, quer dizer, uma
comissão de pessoas, que
vão ajudar-vos em muiios
sectores da vossa vida -assim falou o chefe do
Executivo cabo-verdiano
sobre a importância
das Comissöes de Mora-
dores na vida das poPu-
lações locais e ha apl¡ca-
ção do princípi,o da d'i-
recção nacional de Parti-
cipação na resolução de
problemas. Este tema te-
ve uma abordagem bas'
tante profunda pelo caila'
rada Pedro Pi,res, na sua
intervenção em Ponra
d'Agua, tendo, o pres¡den-
te do Conselho Nacional
de Cabo-Verde do PAIGC,
lançado um aPelo às es-

truturas do Partido na
Praia, Þara se dedicarem
a fundo, nos Próximos
tempos, à implantação da5
Comissões de Moradores.
Essa abordagem Poderá
ter sido também a Primei-
ra explicação às poPula-

çõe5, da utilidade das Co-

missões ds Moradore
Carecterizando os

mentos que devem t
tituir as Comissõe¡
Moradores, o Pri¡n
-Ministro sublinhou
requisitos de idoneid
honestidade, carácte
em virtude digso, gt
de co.mpleta aceitaçã¡
seio da população,
pessoas dedicadas à
sa da população. pes
que estão interess
em _resolver problem:

Há coisas, proble
que as Comissoeg
Mloradores podern r

ver, dizia o camarad¿
dro Pires, dando exen
de pequenos problr
da vida lsç¿I, tendo
do, nomeadamente, c

ordem pública, sanit
(de medidas de prr
ção para protecçã<

saúde) de u¿na edut
das populaçöes loc
suas réspectivas Cc

sõe5 de Moradores.

ESTUDO DE CANAI
çÃo DEAGUANAP

<<Em breve, vai-se
um estudo para se
ver s problema de c¡

zação ds água na P

informou Pedro Pires
se referiu ao trabalhr
as Comis5ões de I
dores, numa cidade,
a desempenhar, Cc

lando e alinhando a
trução, possib¡lit
assim, o avanço mã
pido da planificação
tral.

Quest0es de urbanização
analizadas pelo Gam arada

e da vida na c¡dade

Pedro Pires
Ao inaugurar a sede da organização do Partitio,

em Ponta d'Água, construída com o trabalho volunrá-
rio da população, o Primeiro Ministro de Cabo Ver-
de, comandante Pedro Pires, elogiou o trabalho êXêm¡
plar dos militantes, trabalhadores, homens s mulhe-
res, jovens e toda a população da localídade cabo,
verdiana.

-Ilinguém ponso dormlr à $ombra daqutlo qug trabnlhou otrtomo
<Ninguém pense dormir à sombra daquilo

que trabaihou ontem, ninguém gànha no nosso

Ëãitiáã se parar de dar cãda dia ma¡s trabalho'

mais sacriiícios, mais decisão no trabalho>'

São palavras do camarada Fundador da

Nacionalidade e apontam em especial para os

dias de hoie em que temos de enfrentar cada

vez com maior resolução o atraso- e o subde-

sãnvolvimento em que o colonialismo.mergu-
lhou a nossa terra' Para isso' di'lo ainda o ca-

.ãåJ" n*ílcar Cabral no texto de hoje' ex-

;;iõ do Seminário de ouadros <devemos

andar sempre com planos' se quisermos de

facto ganhar a nosða resistência económica

cãntra 
-o subdesenvolvimento e o atraso na

nossa terra).

méveis, dando com a

cabeça, a testa na
parede, sem saber o
que se está a fazer'
lsso é muito imþor'
tante para a nossa vi'
tór¡a amanhã, no pla'
no da nossa resistên'
c¡a económica, cama-
radas. Devemos evi-
tar desde já, corlro
amanhã, toda a ma.
nia dos planos giar:'
diosos, devemos fa.
zer aquilo que é Pos'

sível em cada fase
da nossa vida e deve-
mos conhecer isso
bem>.

<Devemos evitar,
combater todos os
que ficam de braços
cruzados. Na nossa
terra, hoie como ama'
nhã, tod'o o ser váli-
do deve trabalhar'
Ouem não trabalhar,
não tem direito a na'
da na nossa terra,
tem que ser assim.
Ouem tem valor tra'
balha, quem não tem
valor é Porque não
trabalha. E os melho'
res são aqueles que

mais trabalham' Tem
que ser assim na nos-
sa terra e deve sêr âS-

sim na nossa luta. Em

uida plena actual do
nosso Partido, deve'
mos fazer pas¡ar Para
à frente aqueles ca'
maradas que,mais tra-
balham e todos de-
vem ter a certeza do
seguinte: quem tra'

balhou muito ontem,
tem valor, Þâssa pa¡

ra a frente. Quem pá-
ra de trabalhar por
que já trabalhou mui-
to ontem, não vale

nada, nunca valeu na-
da. Repito sempre, no
trabalho do nosso
Partido cada um é co-
mo o pé da bananei'
ra, cada ano tem que
dar bananasr Não pen-
sem que, porque de'
ram um pé o ano pas-
sado, já chega, não.
Todos são capazes de
dar mais pés. A bana-
neira, cada pé que dá
filhos tem que ser
cortado, porque é
preciso que dê outro
pé, outra planta para
dar outro filho. ,É as-
sim na nossa vida e

no Partido.

Ninguém pense
que Pode dormir à
sombra daquilo que
trabalhou ontem.

o/
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Segundo o camarada

Luís BaPtista, o grosso

dos Professores na Re-

gião está habilitado ape-

ñut "orn 
a quarta classe

e, além desta Comissão
d'e Estudos que os ajuda'

só têm seminários de su-

Peração durante as férias'
Esse5 reuniões de suPe-

ração, funcionam' dentro
do horário normal de tra-
balho. <touem não fôr a

esses encontros, tem ialta
porque, achamos que é a
única 

'maneira de f¿'zer

com que eles comPare-

çamÌ.
Embora haja Professo-

res conscientes clo seu

trabalho e que se dedicam
de facto, há outros que,

segunds o resPonsável
regional, não se interes-

sam. <Só estão aquì Para
ganhar dinhei;o, Para vi-

ier. Para alguns, a edu-

cação é uma mera for'-na

de ter um vencimento r€-
gular. Mas, é Precise se'
leccionar um Pouco e co-

locar Pessoas que estejam
mesmb interessadas'
O.uendo salrem novos
professores das escolas
de formação, -Pensamcs

tii'ar alguns que estão na

regiãe'de Gabú e que não

faiem um trabalho de

qualidade>.
No domínio da F-duca'

cão, a região de Gabú tem

óncontrad6 di,icu!dades'
Por causa dos Pais, que

iirurn o" filhos da escola
para trabalharem nas bo-

ianhas. Só os que ficam
ne local é que Podem di-
namizar os trabalhos e

são a minoria' As culPas
näo pertencem aos alu-
ños, mâs sim aos Pais.

REUNIÕES FREOUENTES
COM OS PAIS

Há também diferenças
êntre as escolas oficiais e
as muçulrnanas. Há Pais
que, só autorizam os fi-
lhos a frequentarem esco-
las muçulmanas. Segundo
nos disseram, nessas es-

,'' colas, as crianças apren-

dem muito melhor e fi-
cam ligadas à sua cultura
e à sua religião. <tlstc iaz
com que, as criariças es'
tejam mai5 motivadas
para frequentá-las.

Os professores e os
responsáveis regio.nais cia

Educação, procursm'fa'
zer reuniões com os Pais.
Para isso, pedem colabo-
ração dos comissários Po-
líticos nos sectores e sec-

ções, mas, os pais, con-

tinuam ¿ vêr â escola com
maus olhos. Alguns co'
missários Políticos - 

dis-
sejnos o camarada Luls
Baptista - 

le¡¡¡¡1, Ps¡
vezes, medidas bastante
drásticas Para obrÍgar os
pais a assistirem às reu-
niões com os educadores.

O camarada director
do Ensino Básic6 de Gabú
afirmaria com ar Preocu-
pado, qu'e os Pais conti-
nuam a pedir que o Co-

missariado de Estado da

Eclucação Nacional al¡re

mais escolas. <Mas, nós
temos problemas em abrir
novas escolas Porque,
não temos Prof essores
qualif icaöos. Nós tjize-

mos que, se a população

quer maig escolas, deve

construí-las como uma
forma de motivar os Pais.
Ouem constrói escolas,
deve gostar que o seu 'i i-
lho aprenda nessa mesma
escola. Mas, quande cii-
zemos isso. a População
já não liga, ou, entãc se
óonstroem. são de pålha
e de <quirintin>, enquanto
que, as mesquitas são
construídas com adobes
que a própria PoPulação
fabricar.

Outras escolas cons-
truídas pela população,
não têm portas, r:em ja-
nelas, nem equipamento
escolar. cPenso, que o
Comissariado de Estado
da Educação Nacional
deve da¡ apoio, no sen-
tido de aquisição desse
material pois, talvez, isso
seja uma forma de esti-
mular os pais a deixar os
filhos frequenlarem as

escolas>.
N9 próximo ano, os res'

ponsáveis da Educaçêio,
pensam acabar cotn as
barracas de quirintin
aproveitadas para salas
de aula. As tabancas que
sentirem necessidade de
uma escola, têm mesmo
que a construir e, em
boas condiçóes.

Há a convicção de
que, neste hov6 äno, o
número de alunos vai
multipl¡car. Mas, corn
professores fracos, não
se po4e dar um ensino de
qualidade. Este ano, hou-
ve até, casos de aluìros
ocupaiem uma sala, s¡.
quanto a outra turma ia

fazendo trabalho volu¡r-

tár¡o.

A partir de agqra, ês-
tão também cancelados
todgs os pedidos de
trans{erência dos profes-
sores.

<Um professor não po-
de estar um ano em cada
localidade. As regiões do
nosso país são diferentes
uma des outras e, o pro-
fessor, nãe se integra no
meio só num ano. Para,
que um professor possa,
de facto, fazer um traba-
lho bom, tanto para ele
Como Pera aS Crlanças,
tem que estar comPle-
tamente ligado à realida-
de do local onde traba-
lha.>-precisou ocama-
reda Luís BaPtista.

Depois, pedimos ao
camarada director Para
nos explicar a questão
das desistências das cri-
ançes que. no meis do

ano lectivo, vão ao fa-

nado.

cA questão de ianado,
durante o período de au-

las. tem que ser disciPli-
nadã, para não prejudicar
nem um nem outro. O

Comissário de Educaçãc
já lez uma proposta para

as pessoas dizerem quan-
do é qu-e preferem que os
filhos participem no fa,-

nado. Assim, dá-se esse
período para férias, e,
todas as crianças devem
ir ao mesmo tempo e trão

como acontece agora em
que, de dois em dois me-
ses, os pais vêm Pedir
Para deixar sair quatro ou

cinc6 crianças. Ouando
essas estão de volta, há

mais quatro ou cinco qtte

vão. Este problema está

a ser discutido- a todos

os níveis de direcção.
Por sua vez, os profes-

sores estão a falar desse
assunto aos pais.

Ouanto ao material di-

dáctico. tem havido al-
guns problemas. Parte do

material vem do Comis-
sariado e, a outra parte, é

adaptada ao_ meio. Os li-
vros da primeira classe,

servem também à segun-
da e os da terceira, tam-
bém à quarta classe. Os

textos ds apoio. vêm de

Bissau, mas algu,ns io-

ram elaborados pelas cc-

missões de Estudo.

DESENVOLVER

O TRABALHO
PRODUTIVO

Como em Bissau, na

região do Gabú, es alunos
e professores part¡c¡pam
no trebalho produtive- e

nas actividades extra-
-escolares.

No gue respeita ao

trabalho produtivo, os
alunos fizeram cinco mil
adobes para construir
uma casa para os profes-

sores que não têm família

no Iocal. Pediram algum

mater¡al ao Comissariado

de Educação mas, tod¡ o

resto, fo¡ feito po¡ eles'

Em quase todas as es-

colas, há camPos Produ-
tivos onde semearn mi-

lho, mandioca, banana e

hortaliça. Já pediram as

granjas abandonadas Pelo
Comissariad'o do Desen-

volvimento Rural Para
cultivarem. Só lhes falta
moto-bombas e arame
para vedar os campos,
por cãusa dos bichos.

Com todas estas reali-

zaçöes. são grandes as

perspectivas Para o P[ó-
ximo ano. O. camarada

Baptista diz. que, a Pala-
vra de'ontem é <fazer um

ensino cada vez melhor,

exigindo cada vez mais
dos professores e dos
paisr.

Ansola * A

Desde os prir
República Popuiar
para o seu desenvo
de Novembro de I

- 
quatro anos se

nascida dos escon
de libertação nacic

Muitas datas
sinaladas nos paír
de amizade pa'ra cr

tar de acontecimen
dignos de recordaç

' Um sentimento il
sivo de reconhecin
por aquilo que a pt

mação da lndepend
da R.P.A. representa
o mundo actual, lev
a afirmar que, o 1

Novembro de 1975
quiriu um carácter e
particularidade de
peia revolucionária,
sua dimensão e
histórico, favoráve
modificaçöes qualiti
da situação polítir
Continente African'o,

A implantação dc
verno popular em Ar
ó uma vitória que t

cede as fronteiras i

lanas e contribui
o prosseguimen'to
versível do process
líbertação dos povot
da dominados e pi

consolidação das f
progressistas interr
nais.

E .mais ainda. A
ticularidade históric
servada a esta data
dela, em cada ano
momento de medi'
e segurança na v
do povo angolano, s

direcÇão do MPL¡
Uma data que pos:
tou acender a charn
liberdade e de so
nia, entregando-a
patr¡otas, logo de s
da e para manter
essa chama, à sort
guerra, derramando
gue, não importa ar
para arrancar, a fer
fogo, do domínio es

geiro e das ameaça

Nacional

<A criação.de Comissões de Estud'o, tem facili.
tado bastante, a superação dos professores do ensino
básico nas regiões do interior do paísl 

- 
¿fi¡¡¡stt

o camarada Luís Baptista, director do Ensino Básico
na região de Gabú, em entrevista concedida ao nos'
so jornal.

Nesta região, as Comissões de Estudo reúnem'
,se quinzenalmente.e estão organizadas por secçöes.
Nos seus encontros regulares, que têm a duração
de quatro horas, os professores ajudam-se, mútua'
mente, a resolver os problemas e elaboram progra-
mas a desenvolver durante quinae dias.

Educoçõo ncr, regiõo de GobU

$e a população Gonstruir as escolas
ma¡s iacilmentc üeixa estudar 0s lilhos

declorou oo Nô P¡ntcho o director do Ensino Bósico

A cerimónia do fanado, tem prejudicado a part¡cipação e o aproveitamento dos aluno¡

Os racistas, nas suas
destróen
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* Ansola *
de lndependêncla, a

la escolheu, como via
a via social¡sta. De 1 1

1 de Novembro de 1979
na vida desta Nação,

duas guerras violentas

ou periodicamente as.
o, ou por princípio

s povos, ou por se tra.
lítude internacional,

efemérides.

ionistas, o destino de
povb secularmente

imido e reprimido. A
lavra de ordem era

a guerra para aca-
r com a guerra>. A lu.
continua e a v¡tór¡a

certa.

passam

Angola * Angola *

tra os canhões de Kifan'
gondo, da coligação se.
paratista e fantoche, Hol-
den-Savimbista, a <di-
panda> floriu na madru-
gada de Novembro liber-
tador.

Era a vitória daquele
povo que, sabe <<criar
com os olhos secosD,
conforme retratam os
versos do líder íncontes-
tado do MPLA-PT, dr.
Agostinho Neto, prêrni,r
turamente falecido a 10
de Setembro, deste ano.
O povo, que soube <<criar
coragem nas pontas das

1- !. --l .

tFÎ[r.,qr.-

Angola*Angola*An

Quatro Bnos de vida ds
nfficida dos eseombros

uma naça0,
da guerra

Na evocação fúnebre
que o Embaixador Corsi-
no Fortes fez à sua fi-
g u r a, <<angalanamente,
Agostinho Neto despole.
tou a sîlaba portuguesa
do seu peso de pólvora
e opressão>>.

Ele próprio, o camarar
da Neto, delineava a na-
Srreza do ser da luta per.
manente do seu povo:
<<Temos atrás de nós urn

Passado a recordar. l'e-
mos igualinente, um pre-
\ente e um futuro. O pas-
sado, é um passado de
luta; o presente, é um pre

se',rte de luta; e o futuro,
gerá iguarmente, de luta.
Lutas diferentes. Mas
sempre lutas¡1.

Ele realmente, reprn-
sentava, e continua a re,
piesentar, o sí,nbolo da
unidade angolatra, reve-
lade de5d: os maquis da -

guerrilha até à firme posi-
ção contra a aventura
corftrarevolucionária do..;
fraccionistas nitistas, pas-
sa¡rdo pela teirtativa de
união da5 forçs políti'
cas, após o 25 de Abril
de 74, que esteve na ori-
g:m dos acordos de Al'
vor, a violação dos quais
as marioneta5 d6 imperia-
lismo internacional vie-
ram a pagar caro.

(A violenta agressão
sul-africana, sofrida pelo
povo angolano, em véspe-
ras da independên,çi¿ 

-
-lazia 

notar o l[inistfo da
Agricultura, Afonso Paca-
vira, membro do CC, nas

exéquias fúnebres a Neto

- ¡evou a que se ¡len-
sasse que, a única possiÞi-
lidade do MPLA salva-
guardar a sua existênc;a,
seria a de aceitar a pro-
posta que lhe faziam ami-
gos e inimigos, para u¡na
colaboração com os fatl
toches,' que se tinlra;n
aliado à Africa do Sr¡r e
ao imperialismo interna-
cional. A correlação de
forças apresrintava-se fa-
vorável ao imperiali5mo
que, nos seus cálcuios,
não contou com a deter-
minação de um Chs;e

que, acreditava no seu
Povo, que não receava as
piores arneaças,

Rompend6 com a F. N.
L.A.eaUNITA,oMPÛ-A
ejtava a combater o oivi-
siohrismo, estava a corn-
bate,r pela unidade do
povo angolano, sobre-
tudo.

O Líder da Rsvolução
Angolana morreu, mas, o
seu pensa.nênto, cg¡¡i¡g¿
nas acÇöe5 dss d¡¡igerrtes
daquele país irmão, que
hoje cerraram suas filei--
ras à volta do novo Pre-
sidente, Eduardo dos San-
tos.

OPTIMISMO NO DESEF¡-
VOLVIMENTO DA ECO
NOMIA ANGOLANA

Atrgola vive hoje rìa rs-
estruturação da sua eco-
nomia, lncidindo part¡'
cularmente na elaboraçãc
de planos de desenvoltri'

-

mento. O primeiro plann
quinquenal deverá, entrar
em vigor,.a partir do ano
que ve,n.

De há quatro anos para
cá, depois da independên-
cia, registaram.Ee no pa;s,
prof undae tran5ftlrna-
çóes sócio-económicas. O
Estado e5tabeleceu o con-
trole sobre as fihanças, o
comércio externo e sobrt
uma séris de sectotes-
-chave da economia qua
anterior.nente, cram pro-
priedade dos monopólios
estrangeiros.

A principal riqueza de
país, os minérios, (o pe'
tióleo 6 os diamtntes),
foi igualmente nacionali'
zada. Aprovada há poucq¡
meses, a lel da indústrþ
mineira legitimou a par.
sag?.n de todos os tralra-
lhos de prospecÇãe geoló'
gica para o controle do
Estado.

U m a transformaçâo
f urldamental olera-sc,
também, no campo (o sec'
tor agráris ocupa 85 por
cento dos activos),, ondr
vive a esmagadora maio'
ria da população do país.
Mais de 8O por cento da
populaçäo, envolvida na
agriculture, trabalha em
propriedades estatais, coo.
perat¡vas e peeuena5 PIâ:
priedades.

As faz:tldas que êranx
outrora de colonizadoresi
foram nacionalizadas. O
calé,' ocupa o primeiro
plar:o dos prlnciptlq pro-

Embora os recursos do
país ainda aão estejain a
scr tilizados a cern por
conto, em 1978, a balançr
de pagamentos reg¡stou
um saldo positivo. As ex.
portaçõæ que s€ cifraranr
lm cerca de um biliãc de
dólaree. corncentraram se
egsencialmente, nas áreas
do petróleo, café e dia-
mant3. De notar que, An-
gota, iá ó autosuficiente
âm pctróleo, ainda so-
brando'lhs produto pàrð
cxport¿r, segundo dad<¡s
obtidoe no relatório do
Banco de Angola.

As lmportações. num
valor inferior às exporta'
çõis, distribuiram'sc
lgualmente por cquipa-
mentos, capitals, matá'
rias-primas e bgns de con'
Bumo, 65 por cento doe
gur¡s sc referem a produj
tol allmentares.
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dutos agrfcolas do pafs,
tendo Angola sido, ató
aos últimos anos, o quar,
to exportador mundial, e
assegurando 4,8 por cerc
to da produção mundial.

A situagãe veio a agra.
var-se extrernamente, apóg
'o termo das hostitidades
da segunda guerra de li.
bertaçåo pois, os antigos
proprietários do planra.
ções fugiram de pânico
gnquanto qus, os meios
técn¡cos escasseavam.

O máxi;no esforço do
povotrabalhadoreono-
to s¡stema de gestäo, as.
seguram, actualmente, a
rentabilidada das planta-
ções, prevcndo-se, segu¡r-
do o lnstituto Nacional do
Café, o restabelecimento,
do nfvel de produção, no
ano quc vem.

Encoraja-se, por todo$
og meios, o rnovimento
cooperativo no campo. Os
angolanos, consideram a
criação de cooperat¡vas
como um meio de aumsn-
tar a produção agrícola e
liquidar o atraso secular
do campo. Estima-se que.
dentro de alguns anos, se-
ja possfvel utilizar mai¡
de 70 por cento do terri-
tório na agricrltura, err-
quanto que, fio tempo co-
lonial, só três por centrl
eram destinados ao sec-
tgr"

ANGOLA
JA É AUTOSUFICIENTE
EM PETRÓLEO

De acordo com um re-
latório do Banco' de An'
gola, o país será autosu-
ficiente na agriçultun.
dentro de um período quc
não deverá ultrapassar oe
cinco ano5.

PATRIOTISMO
ENASCE

CADA GERAÇÃO

A história da resistên.
a e luta do povo angc-

é lor:,ga e rica de
namentos. O heroís-
o patr¡ot¡s.mo, reve-

o, ainda no. anta-
os opositores (em-

cos) à penetração cc-
ial n,o território, então

em meados
1590, pelo rei Ngola

luanje (do reirró Ngo'
, em torno da Coliga.

do Kuanza, que se
à armada portugue'

, durante longos con-
em terras ango-

Esse mesmo espírito
cionalista não se apa-

com as sevícias de-
izantes, os crimes

repressão do regime
onial fasc¡sta. Antes
o contrário. A escra-

a cclonial temperou
carne, as nervuras da

braçal do povo
tratado) e fez exPlc-

r, a 4 de Fevereiro de
61 , a revolta armada
14 anos-que, a 11 de

, viria a tornar
ssível, o que parecia

sível. Mesmo con- -
As FAPLAS e os operários organizados, sob a direcção do MpLA, estão empenhados na construçåo de uma

pátria soclalista

no território angolano,

baionetas do roce¡îó;
criar firmeza no verme-
lho sangue da insegu-
rança; criar estrelas s6-
bre camartelo guerrei-
ro;. criar paz com os
olhos secos. . . D. Aquele
pcvo que soube <(erguer
do pó, a consciência li-
bertária de uma Nação
em marcha. Dar à terra a
voz do povo e ao povo a
voz da Pátria>.

A luta das massas po-
pulares angolanas, cor.-
funde-se com a conduta
inflexível do próprio Pre-
sidente Agostinho Neto,
decidido a lutar e a ver,-
ce:, não importa quando.
Um poeta, um estadista,
um político revolucioná-
rio. Nas palavras do Pre.
sidente em exercício da
OUA, e da Libéria, Wil-
liam Tolbert, <<era um hc-
mem de estado e símbo'
lo da unidade nacional,
que trouxe a grandeza pa-

ra t Áfricat. '

dl0 PlIlTSlÂr
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Desporto

4." iornodc do nocionol de futebol

Bnlnntas " UIIIB o tsenfic& - Estrela ffiegna
Goncentram mßiüros stonqõo$,

A üIltB à fronte
nffi ressites dos iugos

Balantas-UDIB e Ben-
fica-Estrela Negra de Bis-
sua são, segundo os des-
fechos dos embates dos
últimos anos, os jogos

mais importantes da quar-

ta jornada do <Nacional>
de futebol.

A UDIB, <tleader> da ta-
bela classi{ icativa, tem
cedido ultimamente, no

estádio Corca Só, os dois
pontos à equipa da casa.
<Os Balantas>. Na éPoca
passada em que as coisas
lhe correram mal, não só
no Corca Só como

no Lino Correia, ao per-
der por 1-2 e O-2, res-
pectivamente.

É precisamente este
facto que nos leva a con-
siderar de imPortante o
confronto entre os benfi-
quistas e <estrelas ne'
gras). Também ultima-
rnente, os ex-farpenses
têm levado sempre de
vencida os seus oposito-
res desta semana. As
derrotas mais recentes
sofridas pelos <encarna-
dos> frente à Estrela Ne'
gra, verif icaram-se na

época transacta. As mar.
cas foram de 1-2 em a¡n-

bos os jogos ( 1 .a e 2.?

voltas). Estes dois jogos

estão marcados para ama-

nhã, com inícío às 16h30
e 17 horas, resPectiva-

mente, nos estádios Corca
Só, em Mansoa, r-ino

Correia, em Bissau.
Esta tarde (17 horas),

ne Lino Correia, SPorting
e Desportivo de Gabú
inaugurarão esta jornada.
À noite (21 horas), tam-
bém no Lino Correia, Aju-

da Sport defrontará o Fu-

tebol Clube de Tombali.

Os restantes encontros
da jornada disPutam-se
amanhã, com início às
1 6h30, nos seguintes es-

tádios: Estádio Ansumane
Ouínara, F. C. OLri-

de Bafatá; MuniciPal de

Ouínara, F. C' Oui
nara-DesPortivo Farim;
Municipal de Bolama, Es-

trela Negra local-F. C

Cantchungo e no Munici'
pal d'e Bissorã, Atlético
de Bissorã-Ténis Clube.

A Federação l\acional de
Futebol tornou pública uma
lista das receitas dos jogos
efectuados no Estádio Lino
Correia durante as três Pri
meiras jornadas e a atribuir
aos clubes.

A UDIB comanda a referi.
da lista, com ' 32.291,40PG,
seguido do Sporting, com
25.998,60PG. O Benfica tem
a receber 13.296 Pesos, o

Ajuda Sport 7.673,40PG Té
nis Clube 7.222,5OPG, F.C.

Tombali 2.648 pesos, Estrela
Ncgra de Bissau 2.434 pesos,
F.C. Quinara 977,50PG, Sporr
ting de Bafatá 815,60PG e

Estrela Negra de Bolama 764
pesos.

Faltam as receitas dos jo-
gos efectuados nos campos
do interior.

Saliente-se que o saldo da

receita dc cada partida efec¡
tuada no Estádío Lino Correia
é distribuída de seguinte ma-
neira: .75 por cento para o
ciube visitado e 25 pcr cento
Para o clube visita:rte. A ouñ
tra quant¡a é gasta nos pagar
mentos de bilheteiros. portei-
ros, f iscais, polic¡amento,
prérnio de arbitragem, custo
cie bilhetes vendidos, bo¡n "
beiros, fundo desportivo (20
por cento) e selagem de bir
lhetes.

Entretanto, esta divisão
(saldo) já não acontece com
as receitas dos jogos efectua-
dos nos campos do inter¡or,
que são atribuídas todas aos
ciubes visitados, isto, pelo
facto dos encontros aí efec-
tuados serem assistidos por
pouca gente.

Trofeu "fair PlaY*'

Verísssmo Fernandes e

Þaniel Augusto Caetano Dias'
do Bula Futebol Clube, e An
tónio Malam Marno, do Des-
portivo de Farim, foram Pu
nidos com quatro jogos de

suspensão, Pela Federação
Nacional de Futebol, Por
agressóes a adversár¡os.

Com dóis jogos de sus'
pensão foram sancionados'
João Domingos Gomes (Nha

ma) e Carlos Mateus T' de

Amarante (Nuno), do Benfica'
e FiliPe Fernandes Monteiro
c Bocar Sani, do DesPortivo
de Farim, Por iogo Perigoso
e por desrespeito ao áibitro'
respectlva mente.

Conf ratcrnização
desportiva

No åmbito das comemor
raçõcs do dia das Nações

UntOas, realizou-se uma série

de iogos entre os técnicos
cooóeiantes de agricultura do

PNUD e os seus homólogos
nacionais, tando estes soma'
dosóvitórla5;-$a2no
.ncontro de futebol de salão.
2alnodevoleibol,3aO
(6aO,6a2e6a4)nojor
go de ténis e v¡tória de João
Galvão (2 a O) sobre Hans
Hallebeek, foram as marcas
finais .registadas nestas Par-
tidas, a favor dos técnicos
nacionaís.

De acordo com as declara

çöes dos técnicos nacionais,
estes jogos conlribuiram Para
uma ma¡or aproximação e con¡
fraternização entre os técnicos
nacionais ligados aos Projec-
tos, e os técnicos do PNUD
e FAO pertenc€ntes às Nações
Unidas que se encontram no
país dando o seu apoio.

Haltorofilta

O soviético KanYbek Osr
monaliev, conquistou a. mer
dalha de ouro na categor¡a
de 52 quilos, no campeona¡
to mundial de halterofilia, em
Salónica, Grécia. Osmonaliev'
totalizou 242,5 quilos, tendo
lcvantado 105 quilos no al¡
ranque e 137,5 quilos no mor
v¡mento de dois tempos'

O hringaro Fernc HornYak,
eonquistou a medalha Ce Prar
ta com 237,5 quilos ( 107,5
e 135), enquanto o favorito,
o sovlético Alexandre Voror
nin, recordista mundial, obr
teve å 3.! posição com 242,5
quilos (110 e 132,5).

Anúncios

AVISO

Lista dos sandidatos admi¡
tidos ao concurso Publicado
no Jornal <Nô Pintcha) n.e

620, de 1 de Setembro de

1 979.

Para os lugares de 2.e Oficial

I 
- 

Joaquim Pedro Figueire-
do da Costa Pagés

Par¿ os lugares de 3.e Oficial

1 
- 

Alberto da Silva al; 2 
-Maria de Fátima Ferradosa;

3 
- ffiaria Manuela Rodrigues
Tavares Correia; 4 -- Sir
mão Baceco Darame.

Para os lugares de Aspirante

1 
- 

Adérito Lopes Machado;
2 

- 
Alberto Quebá Casr

samá; 3 
- 

Alberto da Sil¡
vai 4 

- 
Amadú Djaló; 5

- 
António Jorge Mendes

Tavares;$-B¿s¿¡$¿¡i'
7 

- 
Boaventura José Go¡

mes; 8 
- 

Carminda Ferreir
ra Ramos; I 

-CarlosManuel de Pfnho Brandão;
10 

- 
Carlos Adérito de

Jesus Soares Nogueira;
1'f 

- 
Cristlna Barai' '12 

-Fernando Gomes; 13 
-Francisca Robalo de Fina

Araújo; 14 
- 

Gil Gomes
Correia; 15 

- 
lsabel Ro'

drlgues Sá Sanhá; 16 
-João da Cruz C. e Sousa; 17

- 
José Pedro Pires Tavar

ves; lB 
- 

José SeicJi Ca!
mará; 19 

- l\llaria Odete
Mendes Tavaies; 20 

-Maria de Fátlrna Cassamá;
21 Maurício Gomes
Correia: 22 

- 
Maria Anír

qrrela Soares Forbs: 23 
-Mário Auç¡usto Gomþs; 24

- 
M¿¡i¿ Filomena. cla Silr

va Goncalvesi )$ 
- 

P2¡¿
Diata; 26 

- 
Pedrô An+ónio

Cardoso: 27 
- 

Sidi DÌamr
bam: 2-8 

- 
fs¡s.cp ¡,/laria

Fortes; 29 
- 

Raimundo
Hélder l/lota.

Para os lrrderes de Escritu-
ráricrDactilóîrafo

1 
- 

l\rlu!¡Ì l)iau: 2- 
- 

Alhino
Cát: 3 

- 
Alirr Candé: 4' 

-Antónín Amarlri C¡nrlÁ: 5

- 
f,¡+ónl6 Pires 

^rêndes:ê 
- 

C¡rlos Ba¡dïai: 7 
-Cartns Costa Rihoiro: I

- 
flfrcar Ferreirn: I 

-Dinn¡sâ Gnmcs' 10 
- 

n¡r
mínooq Pa¡e¡lifn ñr¡¡flÁ;

11 
- 

Frânciseo Correia da
Sítr'¡' !/ 

- 
Ç1rìlharnína

Ana Bartiosa: 13 
- 

ldelzira
Gnmoc fìnrreìa' 1A 

- 
lørê'

l1^tdé. 1E 
- 

lná¡ìn Gñrneq:
16 

- 
-trili^ Gnmcs: 17 

-

Lázaro Sani; 18 
- 

Luc¡nda
llhaga; 19 

- 
lvlanue¡ lvlâ'

lique Será; 20 
- 

l/ìama
Samba Seidi; 21 

- 
Manjai

Lèlo; 22 
- 

Maria Fát¡ma
da Silva; 23'- Manobra
Mendes; 24 - Malam lnr
jai; 25 

- 
l!1g55f, Cambaió:

!$ 
- 

¡Y¡u1¿¡. Dialó; 27 
-Mussá Oueta; 2$ 

- 
ff¿ir

mundo Helder Mota; 29 -.
Rosa Maria Duarte Ribeiro;
30 

- 
Sampaio Biai; 31 -Saliu Candé; 32 

- 
Seni

Dabô; 33 
- 

Severiano Gor
mes Alves; 34 

- 
Suleimane

Djau; 35 
- 

Js¡g5¿ da Con-

ceição Bernardina Dias
Fernandes; 36 

- 
Umaro

Gomes Namil; 37 
- 

Antór
nio Lopes.

a ) Admitido condicionalr
mente; devendo apresentar a

certidão de habilitações lir
terárias (3.e ano liceal) '

CONCURSO

Por este Comissariado se

faz saber que se encontra
aberto na Comissão de Ttrris-
mo, pelo espaço de 15 dias
a contar do dia lmediato ao

da publicação deste aviso no
(Nô Pintchall, concurso en-

tre indíviduos de ambos os

sexos, com idade não inferior
a 18 nem superior a 35 anos,
para o Preenchimento dos
sequintes cargos:

Þrogramador turístico ( le-

tra J)

Guias Turísticos (letra L)

Escriturário dactilógrafo
(letra U)

Contínuo (letra X)
Par¿ os lugares referidos

serão exigidos as seguintes
habilitações mfnimas:

Programador e Guias Tu-

rfsticos - 
o actual 5.e ano

lîceal ou equlvalente;
Escriturário dactllógrafo

o cíclo PreParatório ott

equiva lente;
Contfnuo - 

a 4.e classe da

lnstrucão Primária
Os candidatos serão sub-

metidos a fJrova eserita e

oral que constará do seguinte:
. Para Programador e Guías
Tr.rrlstieos:

a) De.¡eres e direîtos dos
funcionárlos

b) Textos em Portuçtuôs,
francôs e 'inolês

c) História e Geoqraf ia
d) Esratrr+o do PAIGC
e) Dactilograf ia

Para Escrifuráric.Dactilór
nrafo:

a) f)e,reres e rJîreltos clcs
f ¡rneionários

b) Reclancão cle uma carta
ou offcio

c) Operaçöes de aritmética
d) Estatuto do PAIGC

e) Dactilograf ia

Para contlnuol

a) Operaçöes de ar¡tmética
b) Esratuto do PAIGC
c) Ditado em português

d ) Ortograf ia

A admissão será feita me-
diante requerimento em p.aPel

selado dirigido ao Camarada
Comissário Principal. com
assinatura reconhecida, der
vendo dele constar a identifi-
cação completa do requerente
e morada, acompanhado das
certidões de nascimentõ e

habilitações literárias.

É, candidata obrlgatória ao
lugar de Guia turístico, a asPi-
rante GUILHERMINA DANTAS
MIRANDA VILELA RIBEIRO,

Comissariado de Estado
de Transportes e Turismo,
Comissão de Turismo, em
Bissau, 1 I de Outubro de
1979.

Faz-se Público que no Co-
missariado de Estado da Edu-
caçåo Nacional, lnst¡tuto Técr
.nico de Formação Profissio-
nal, se acha aberto concurso
de provas Práticas, Pelo Prazo
de 15 dias a contar da Publi-
cação do Presente aviso no

Jornal <NÔ PINTCHAI' Para
provimento de 2 lugares de

clesenhadores do lnstituto
Técnico de Formação Pro-

fissiona l.

Todo o candidato ao con-
curso deve satisfazer eos re-

quisitos que a seguir se indir
cam:

ter habilitações mínimas de

6.! classe ou equivalente;
ter conhecimento de dese-

nho industrial e artístico;

ter no mlnimo 2 anos de

experiência Profissional;
não ter menos de 20 anos

de idade;
possuir habilidade manual,

iniciativa e adaPtabilidade

DOCUMENTOS NECESSÁ-
RIOS PARA SER ADMITiDO
AO CONCURSO

- 
ffsqus¡irnento, feíto em

papel selado e com a assina-
tura reconhecida, dirigido ao
camarada Comissário de Esr

tado da Educação Nacional,
certificado de habilitações

I iterárias;

certidão de idade;
declaração de caPacidade

profissional.

Ouaisquer outras informa-
ções poderão ser solicitadas
no Gabinete Técnico do lns-
t¡tuto Técnico de Formação
Profissional, em Brá, nas ho-
ras normais de expediente.

VENDETSE

Uma casa em Quinhamel
em bom estado; os interessa-
dos devem contactar com o

camarada JosS Raby Júnior,
trabalhador da CEABIS, nas
horas úteis de serviço, ou
uma carta para a Caixa Postal
n..e 206.

ócuLos

Trata-se de todos os as-
suntos com a máxima urgên-
cia e perfeição.

Contactar as <organizações
Ancar>. Escritórios.

SUBIDA DE PREÇO DA CARNE

O Comissariado cje Estado du Comércio, lndústria e A¡¡
,iesanato, no uso des suas atribuições, conferidas pelo Der
creto n.e 22/77, publicado ¡s Boletim Oficial n.e 20, de 14
de Maio de 1977, detei mina:

Que os preços a praticar, na comercialização de carne
bovina, nos talhos e SuperrMercados do País, passarão d ser
os seguintes, corrforme se discriminam:

+
Designação

Lombinl¡o

rombo .

Carne Ce 1 .o qualidade ..

Carne de 2.! s/osso .....
Carne de 2-" c/osso .....

Fíga do

t{ rns

Língua

Mãos cle vlca

Dobradas

Tripas

Miolo

Èstes precos entr¿m

PRECOS DE

Tathos SuperrMercado3

.. 160,00 PG kg 200,00 PG hg

.. 15O,00 PG ks 180,00 PG l<g

.. 13O,OO PG kg 150,O0 PG kg

.. 95,00 PG kg 1 15,00 PG l s

.. 50,00 PG kg 60,00 PG kç¡

.. 1 10,00 PG l<g 130,00 PG kg

.. 60,00 PG kg 70,00 PG kg

.. 90,00 PG kg 1 10,00 PG l<s

.. 30,O0 PG kg 36,00 FG kg

.. 30,00 PG kg 36,00 PG kg

3o,0O PG ks 36,00 FG ks

40,00 PG Rs 50,00 PG l<g

imediatamorte em vigor.

Fanmåcias

Hoje 
- 

<(Central Farmedi n.e 1>, 
- 

Rua Guer-
ra Mendes 

- 
Telefone 2460

Amanhã 
- 

q1fi/lsf,s¡na>> 
- 

Rua 12 de Setem-
þ¡6 

- 
Telelone 2702

Segunda-feira 
- 

<<Central>> 
- 

ftu¿ Vitorino
Costa 

- 
Telefone 2453

Cinema

Soirée - 
a1Q Direíto de Amar>> 

- 
(Ma¡ores de

1 B anos)

Páslm I

%sñ- I
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AAfricaeomundo

Conflito do Sohoro

lon¡ão ontro
ürrrooo! c Argelle

. A agência argelina de informação APS, informou
,. na quarta-feira, que as forças marroquinas, que actu-

am há mai5 de uma semana no nordeste do Sahar¡
Ocide4tal ocupado, fizeram inovimento em direcçãq

:" à f,ronteira argelina.
. Revelando a inquietação das autoridades peran-

te a intensificação das actividades militares marro-
quinas no Sahara, a agência perguntou se este des-

' dobrameirto de tropas e de armas <rdestina-se a repe.
lir a l g u,m a s unidades da Frente polisário ou,
então, con5titue u;rr pretexto ofic¡al para se aproxima-
rem de Tinduf e agredirem a Argélia>.

O exército marrôquino lançou, desde sábado pas-
sado, u¡n ataque'maciço n9 Sahara Ocidenral, conr
uma força de 7 mil homens, apoiados por 1.S10 tan-
ques e carros blindados, numa zona situada ao longo

,. de mais de 5OO quilómetros da fronteira com ¿ Ar-
gélia e a Mauritânia.

O perigo do alastramen'to do conf lito no noroes-
te de Árrica, motivado peia intransrgência tnarroquina
em desocupar e sahara ocidental e peta intervenção
de potênçias estrangei,ras ho conflito, foi o princlpal
assunto discutido pelo actual presid,ente em exercício
da OUA, Wiltiam Tolbert, chefe de Ëstado da Libéria,' durantg ag- visitas que fez à Argélia e a Marroeos.

_ Tolbert, encontrou-se em Argel com o pres¡dentê
Chadli ,Benjedid, com os represehrtantes da Freure
Polisário e co,Tr um representante do governo amefl-
ç¿¡o, euo esteve presente à5 cOmemOrações do 25e
aniversáris do início da luta armada da Argétia. Ent
Rabat. o presidente da OUA, avistou-se com o reí
Hassah ll, que lhe garantiu a sua presença numa hi-
potét¡ca cor¡ferência para a busca de uma solução
pacífica do problema saharaui.

Uma rer¡nião dos presidentes dos Estados membros
do <Comité dos Sábios da OUA>, s-obre o Sahara Oci-
dental, realizar-se-á, no entanto, de 27 a 2g de No-
vembro em Monróvia, para d¡scutir precisamehÉe a
aplicação das decisões tomadas na última cimeira da
OUA, em Julho. Será antecedída por uma conferên-
cia preparatória de ministros dos ñegóc¡o5 Estrangei_
ros d.os países membros: wlal¡, ¡Vigeria,- Guiné.óo-
nakry, Tanzânia, Sudão e Libéria.

A cimeira ds Monróvia reconheceu o direito do
povo saharaui à autodete.rminação, preconízou um
cessar4ogo e a organizaçáo de um- referendo no
Sahara Ocidental, decisão ôue fo¡ rejeitada pelas au-
tsridades de Rabat.

Contrastaìrdo bastante com a atítude belibista- do Marrocos, a Frente polisário, te¡n buscado uma so_
lucão pacífica para o conflito.

Mohamed Lamine. Ahined, primeiro_Ministro da
RASD; que se encontra de visiia ao Mali, tendo sido" .recebido anteohfem _e¡ Segu (capital da quarta regi_- ão económica do Mali), -pelo 'presidente 

Moussa
Traoré, declarou que, tanto o Þovo saha¡.aui cor:ì.ìo opovo marroquino,,desejam a þaz. <A prova disso éque, estivemos centenas de .vezes em Bamako para'trabalhar peìa paz. Encontrámos os dirigentes mau-ritanianos corn os quais chegárno" ã esta paz. Somos
partidários da paz. Rejeitamos a guerra. ;;; "t; i;i-nos impôsta>, conctuiu Meh¡amej Lamíne.

Golpistas boliuianos Gedem
sob pressão popular

Po lesT¡n o :

GOrd0nl

. O novo regime m¡litar bo¡
iiviano deparaa.e com rnu¡ras
orf ¡cutdactes para se impor
ianto no interior do paÍs como
no exlenor. Desde segundar
rÍeira que todas as comunica¡

çóes entre a capital, La paz,
e o exter¡or e€tão cortadas.

Apesar da censura, conse¡
guiur;e apurar qu€ os militar
res reprimiram brutalmente na
segundarÍeira uma manifestar
ção popular em La Paz. mar
tando 46 pessoas. As ruas da
cidade são constantemente par
trulhadas po/ tanques. Outras
informações indicaram que o
número de vftimas do con¡
fronto entre civis e nìilitares

atrngju cÊntenas de mortos e
cerca de um mtlhar de fer¡r
dos.

A estação <Rádios Boliviar
naSD, captada em Lima, inO.¡
cou que a greve geral pross"r
gue em todo o país e a s,r
tuação polltica é confusa. O
coronel Natusch Busch, chefe
do novo regime, desmentiu as
informações de fonte religiosa
de que ele teria aceitado rer
tirar¡se do poder. O coronel
Natusch recebeu na s€gund¿¡
rfeira uma delegação dos prinr
cípais partidos políticos bol.r
via4os para analisarem ¿ sir
tuação e tehtar aprovar um
compromisso entre as forças

para a solidariedade in-
ternacional com a causa
palestiniana, debateu o
programa saído da reu-
nião de Helsínquia, de 2
a 3 de Janeiro de 1979.
O programa, prevé reali.
zações de seminários,
conferências e reuniões
em diferentes países e a
denún,cia da elaboraçäo
dos planos políticos s mi-
litares do imperialismo
no Médio-Oriente e no
mundo árabe, por um la.
do, e outros planos impe.
rialistas noutras regiões.

. No debate, decidiu,se
também o lançamento de
campanhas nacionais nos
países que ainda não re-

armadas e os partidos. Po,
ouuo tado, cerca de 5O ofi¡
C¡atS dO exercrrO talt¡ustrt s-
reunlraÍn para estudar a Sr¡
tuaçao no s,eto da ¡nstitu¡çào.

Entretanto, as duas cåmaras
do parlamento d¿ Venezuelo
condanaram na segundcr,ella
o golpe de Estado militar na
Bollv¡a e asseguraram a sua
<solidariedade absolutal ao
presidente civil deposto Guer
vara Arze e ao congresso bc¡
liviano ssfmbolo da instituiçãrr
democrát¡ca).

tRádios Bolivianas> infor¡
mou que o golpe militar caur
sou cerca de 6O mortos e
20O feridos. 

- 
(FP)

conheceram a OLP, reco.
nhecimento do 29 de No-
vembro como o dia do
Povo Palestiniano, pro-
clamado pelas Nações
Unidas, envio de uma co-
missão dos direitos hu-
mar'os da ONU à Pales-
tina, para a investigação
no local das violações ¡s.
raelitas, considera¡ o i'
de Março como <Jomada
da Terral,. em solidarie'
dade com o povo pales-
t¡niano espoliado das
suas terras, e ainda o en-
vio de delegaçöes pãles-
tinianas a diversos paí-
ses, para sensibilização
da opinião pública inter
nacional para com a sua
causa. 

- 
(Angop)

do de explicaçåo ao pre-
sidente Mobutuu, propôs
a const¡tu¡ção'rápida de
uma comissão de inquér
r¡to.

Segundo estas infor'
maçöes, militares zairen-
ses dispararam sobre
uma colón,ia de férias de
jovens de 17 a 21 anos,
matando 2OO deles e 15
pescadores qu.e se encon-
travam na ,margem do rio
Lubilanschi

BAIXAS RODESIANAS

MAÉUTo 
- As forças

armadas de Moçambique
mataram 100 soldarlos
rodesianos e capturaram
outros 22, quando esteselectuavarn uma
upriroçdu Actu(fAnSpOf(A-
uc, cnt ¿¿ ae Uutultre,
r-ultùa arvvs t¡¡tlttares, fta
pfoVrnOtA mOçArilÞr(jäna
oe lvlarìtca. Urn cor¡rutìl-
cacto. oÏtctal cltruno¡oo no
Irrn da semana passada
tr]'orcou, que as h.APLM
abaterq,n, também, utn
llellcoptero rocleslano.
PLANO CONTRA
A NICARAGUA

MANAGUA 
- O co-

mandah[e Daniel Ortega.
membro da Junta de Re-
construção da .Nicarágua,

denunciou a exi5tência de
um plano da CIA (Servi-
ços de lnformação Ame-
ricanos) dirigido contra a
revolução sandinista a
partir de u¡-Tìa base s¡tua-
da nas Honduras. Medi-
.ante atentados, visando a
empresa privada gue cola-
bora na reconstrução da
ecohomia 6o país, tal pla-
no teria por finalidade
criar um clima de inquie,
taçãg que levasse o patro-
natoaabandonar asua
atitude de apoio e, com
o tempo, a deixar o país

afirmbu o dirigente
sah'd¡nísta.

REUNIÃO DA OUA
ADDIS ABEBA - O

aComité dos dezr da
OUA\ (encarregado do
problema dos rerugiados)
pèdiu aos {irigentes afri.
canos para terem cmais
co',npaixãou para a situa-
ção dos refugiados dos
seus próprios pafses.
O comité lamentòu que o
númere de refugiados
africanostenha multipii-
cado 60 vezes desde
1965, cifrandose agora
em 4 milhöes. A 12.¡ ses-
são do comité, reunida
na capltal etfope, aprovqu
nã terça-ferira a decisão
da última cimeira da
OUA em Monrróvia de
criar uma comissão dos
díreitos do Homem. (FPl

0onforôncla do Lt¡bo¡
os Eoordo¡ do Gamp lDrvld

A Conferência lnterna.
cional de Solidariedade
com o povo Á,rabe e a
sua causa central, a Pa-
lestina, cujos trabalhos
ter,m¡naram na terça-feira,
na capital portuguesa,
condenou os acordos se-
parados de Camp David
e as práticas irnperialis-
ta e sionista no sul do
Líbano. e nos territórios
árabes ocupados.

Depois de exprimir a
sua solidariedade com a
OLP, a conferên,cia' de
Lisboa pediu, aos Estaç
d'os-Unidos e aos países
da Europa Ocidental, pa-
ra reconhecerem a OLP,
como único. representante
legítimo do povo palesti-
niano.

A conferência, que
.cot],tou com a participa.
ção de 700 delegados de
todos os continentes e
cuja sessão de encerra.
mento foi presidida pelo
gene'ral Francisco da
Costa Gomes, ãntigo pre.
sidente da República de
Portugal, renovou o seu
apoio aos direitos nácio-
nais do povo palestiniano
à autodeterminação e ao
estabelecimento de um
Estado independente, sob
a direcção do seu único
representante, a OLP.

A quaita comissão da 
\

conferência, que estudou
os programas de acção

Mossqcre
no

PARIS 
- 

A Federação
Internacional dos Direitos
do Homem declarou, an.
teontem, ter recebido in-
formações provenientes
do Zaire, denunciando, o
massacre de 215 jovens
na região do Kasai Or,ien-
tal (cen,trc,sul do Zaire)
no dia 21 de Julho úl-
timo.

Num comunicado pu-
blicado na capital france-
sa, a federação, que afir-
ma ter <<enviado um pedi-

de iovens
Toire?

Que tuturo para I Bepública Ge¡tro-Alrlcana ?
um més e meio depois da qued¿ do regime J?ntoche de Bokassa, notamrse cada vez mais,'os sinais do aparecimento de u,,., gou"ino d¡tatoriârna República centro Arricana, onde o recolhei-ob¡igato.io-contiil; vígor e a oposição encontra se mani.etada.o actual presidenle da Repúblicå, DaviJDacko", quu";;il;"piåno.iens" päru;Ju'J'que tr-is"r;-J"-seu príncipar opositor _ e sua famíria,ïlå1i åi::l';',!"'1":::.ü1"'å"11,:'"tX?.'*:*ií#-äX"gi"hì:. os s*pos da oposição teriam prererido a viorência em vez das negociações e

".n,,.J,i*.'å;¡."î:::;r;*"i""''oåråîî:i"';"::fä"äå 
t.,.-""i1'i:,r¿u,,ru, poríticas prorundas que as rarsas camadas da sociedade centrorarricanaA Preserça de tropas lrancesas no país, um-dgs.pontos de divergência entre o regime e a oposiçãs quo exige a sua ret¡rads, é, ¡ustificada oficial

mentê peta r,:ecessidade ce equipar e tieinar o exérc¡to, 
"rn 

pr¡rnuliå-ìug"r.ocorpo da <gendarmeiie"..M;";;;"_Jrno r"rnpo, qu" os paraqu€distas:flfi:::."::l"ii,,î,å:i$l"irç,imf*:is e os Ëo¡ri"¡å."åä'ilLtiativos; ;" ,,*^;-"i;,;iìosr vindos de paris, <hundam> os rocais de serviço e osFace a esta orientação anti popular"ããàosicao,. representada pero Mr';imento cre Libertaçãq do povo c€ntro Afr¡c€no, de Ange pJtasse, cuios;i$1;:"å,";::i;l"J:'"î"i:ï"å,òå"j1,;i:!ï"ru:j:i". ï'i""ilorIun*" Fatriórica ùoui'g,àn.", de Aber Goumba. responde com um desconcertanteAo mesmo tempo que denuncíam a íngãrCn"¡u da França nos assunto-s.internos. do-pais, estes.movimentos, gu€ não dispõem de uma real implanlXtir[T""'li;Î0""J"i,::'?S,"å",'î:ïrf"f,%i:àr:ífm#'i":#"k'" <ra¿oâveb. os seus aþeros repetioãË, ão-cr,ere de Estâdo, para o recomeço

POLITICA NA ITALIA
ROMA 

- Q dsrnqc¡¿-
ta-cristão G iulio Andreotti,
antigo Primeiro.Mrnigtro,
manifestou-se por uma
f utura part¡c¡pação do
Partido Comunista ltalia-
no no governo do país. A
proposta de Ahsreorti,
que se enquadra na cam-
panha pré-congresso da
DC,'motivou já uma forte
polémica no seio do par-
tido. Andrèotti usou da
palavra em Brindis, pe-
rante membros da juvenr
tude democrata-cristão,
propondo que seja autor¡-
zada a formação de coli-
gações corn o Partido Co-
munista nas regiões, pro-
víncias e juntas locaig.
Após este primeiro passo,
os comunistas ser¡am con-
vidados a abandonar a
Öposição e a colaborer*
corh o governo no parla-
mento, numa nova mato.
ría.
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Um Monumento para perpetuar 0s feitos do PAIGC

O Pa'rs

CASSACÁ - Os res-
ponsáveis dq Sector de
Quitatine e o povo em 9e-
ral, trabalham arduamente

Para as comemoraçóes
do 16.e aniversário do
primeiro Congi'esss do
PAIGC. A população des'
ta histórica tabanca, já
escolheu o local' onCe
irá ser construido o iVlo-

numedo que PerPetuará'
na ,,nemória da juve'ntu-

de, que não teve a sorte,
ds Participar na luta ar-
mada de lrb.ertação nacio-
nal, e da geraçrãg vindou-
ra, os feitos. do PAIGC. A
decição final dePende da

Comissão Nacional Para
as comernoraçöes do
Congresso de Cassacá.
' O Monumerìto, que ern
orincínio, deverá ser er-

öu'¿o io c$¡o da taban'
ca de Casdaèá tera urca
base de cinco metios c
meio de largura e seis de

comprimento. É da auto'
ria do arquitecto jugo"gla-

vo Arsene Nicolas e está
orçado em 1500 contos.
Ele sigitr'ifica qu3. após o
primeiro Congresso, o
PAIGC renasceu Ê.
transformando cada cli a

mais .nu;n Partido sólido:
e audaz. t

O povo d: Cassacá e
de outras tabanca5 rriTi-

nhas já cortou paus Para
a feitura das barracas dos

con,vidados, por ocasião
da inauguração d6 Mo-
numento. O batalhão das
FARP de Ouebo, iráden'

Cossocó

brigada do Comissariado
dos Recursos Natltrais
para tazer cinco furs5 de
água. O lnstituto Nacio'

e Telecomunicações de.
vem ir dentro de dias Pa-
ra providenciar pela ltga-

ção telefónica.
O progresso Para a

população de Cas5acá
não fica por aí._ Encon-
tram-se prontas " Para se'
guir para Tombali duas
carrinhas Toyota-Dina; da
Companhia de TransPor-
tes Terrestres Silô Diata,
que irão tapar uma das
lacunas mais graves do
povo local que é a falta
de transportes, para os
passageiros e para as fruj

tas de que a região é gran-

A Escola de. Direito,
patrocinada pelo Comis-
sa¡.iado de Estado da,

Justiça, será inaugurada
em Janeiro de 1980' Es-

ta informação foi-nos
iornecida pelo camarada
João Maurício Chantre,
secretário-geral daquele
Comissariado que esteve
recentemente em Portu-
gal onde contactou o

departamento Português
da CooPeração Pafa es-

tudar as Possibilidades
de contratação de Profes-
sores cooPerantes Para a

futura Escola.

escolas de desPorto e um

apoio documental e in'
formativo.

O cur5o de Professores
de educação f ísica terá

a duragae de quatro sc-
m3stres lectivos. Funcio-
nará este å'r1ro nas ¡nste-

laçóes do Ciclo PrePara-

tório Salvador Allende'
Conta até este mo¿nento
cóm 16 alunos da Guiné-
-Bissau, quase todos do
interior do País, e 10 de
Cabo Veide gua deveräo
chegor brevemente a Bis-
sau. Saliente-se que tem
havido uma fraca ou qua-
ge nula participação do

de produtora. Por fim,
vão ser construídos u,rì
centro hospitalar, uma
sede do Partido e várias
estradas.

As deei5ões do primei-
ro Congresso ds PAIGC,
-permitiram-nos reali¿ar
progressos notáve¡s, nes'
ses. primeiros anos de

luta, e deram uma nova di'
nâmica e vida ao ñosso
Partido. As co;nemora-
çóes dessa importante da.
ta histórica contribuirão,
agora, para acelerar o de-
senvolvímento da zoîa
Sul do País.

E¡contlo
de Juri¡ta¡

(Contlnuagão da 1.r Plg.)

Os departamentos da
Justiça dos dois países
têm-se encontrado perio-
d¡camente no sentido de
porem em prát¡ca as r€t
comendações dessa con'
ferência até à realização
da lll lnter-Governamen.
tal, e com vista à real e
concreta unidade da Gui'
né e Gabo Verde.

Durante a sua estadia
no nosso país, o camara'
da Hopffer Almada que

deverá regressar na Prór
xima-terça feira a Cabo
Verd,e, tem tido reuniões
de trabalho no Comis5u'
riado da Justiça para dis'
cutir projectos coniuntos,
a actualização do protoco'
lo assinado em 1976, er''
tre os dois dePartamentos
e a particiPação de alunos
caboverdianos na Escola
de Direito Qus será minis'
trada r.a nossa caPital.

No final, será assinaclo
um comunicado conjunto
sobre as resoluçöes e de'
cisões das conversações.

Luiz Cobrol
(Gont. dt 1.' Pág.l
tes que combatem heroi-
camente e quê levanta'n
bem alto a bandeira
da luta anti-imperialista.
Por 5ua vez, o Presídenle
guineense ofereceu ao
seu homólogo coreano
uma ob'¡a bem trabalhada
do nosso artesanato.

landês, Kees Uiterwijk,
fez um hiStorial do Pro'
jecto.

Depois. falou o
lans, realçando a in'
teira disposição do seu
país em ajuda¡ e aPoiar
a Guiné-Bissau nesta fa'
se de reconstrução nacio-
nal.

Antes de visitarem as
instalaçöes o dr. Boal ex.
primiu-se sobre o trabq.
tho extraordinário que
tem sido feito pelo SM,
e que tem já um balanço
positivo.

possua.l as habilitações
literárias de curso geral

dos liceus ou equivalents
ou aqueles que tenharn

o mínimo de do¡s a,nos

como decentes de educa-

çãe física ou que terìham

frequentado ca.n aP;ovei-

tamento cursos ou ;emi'
náris5 de formação de

professores de educação
f ísica, subm:tidos antes
a um exame de admi5sáo.
As ad.nissões de ca'ndi-
datos continuam abertas,
por mais slgum tempo
até esgotar a capac'ida.le
da escola.

" Lutei para tel luz."

será
e rr.? l

CASSACÁ - 
ptJ¡2¡ls a nossa curta es'

tadia nesta tocatidade, o camarada Vasco Sal'
vador Correia, Presidente do Comité do Partido
e do Estado do Tombali, reuniu informalmente
com os comités de base.

Nessa reunião, o camarada Vasco Salva'
dor Correia, fez um relance sobre os proiectos
em curso em Cassacá, e, quando focou a ques'
tão da etectrificação da vila, explicando até on'
de chegava a rede, a camarada Maria Sá, cola-
boradora do Com'ité do sector, viu que a sua ta-
banca f icava fora do plana, reclamando energi-
ca,mente contra o proiecto. A sua aldeia' fica
a quilómetrs ¿ meio do local onde havia de ter'
minar a electrificação. A dado passo da sua
vivíssíma intervenção, foi'lhe prometida pelo
camarada Vasco Correia, que a rede electrica
saria também levada à iabanca. Então, ela
disqe;

Lutei para ter luz. Já posso morrer, po¡s

sou feliz>>.
Por outro lado, o presidente do Comité

regional dizia Para a PoPulação: <<Piquinino Pi-
quinino>t porque a própria luta começou cotrt
pistola e acabou com toguetes. Agora, também

asstm, a o progresso da nossa terrarr.

Escolq de Direito

Gonferêncio de Londres

OTIA
Frente

'tro de dias' Para aquela

tncalidale, a fim d: Par-

tì;l;"t hos trabalhos'

Pãi outro tado' iá se en-

"ot*t" "tn 
CasSacá uma

apoie
Patriótica

nal de Energia já fez o
levahtamento para a ins.
talação da rede eléctrica,
numa extensão de quatro
quilómetros. Os Correio5

(Cont. da 1.s pá9.)

operação holandesa, en-
contrando-se iá numa fa-
se bastante adiantada de
f ormação de <tstocks>.
Este serviço, é constituí-
do por quatro secções:
eletrotécnia e mecânica,
instalaçöes'eléctricas e

centrais. Nele, trabalham
24 pessoas, três das
quais são cooPerantes' A
sua rede de acção esten'
de-se a todo o País, onde
têm colocado electricis-
tas.

Dará apoio às aativi-
dades e iniciativas desen'

volvidas Pelo Comissaria-

do de Educação' Pelo
Co'ir,5elho SuPerior de
Despoito, Pela JAAC'
UNTG, Organização das
Mulh:res e FARP' princi-
palmente no que resPeita
à fon.nação de quadros e

a estudos técnicos nos do-
mínios solicitados, às
equiPa5 naciohtais, nos
compos de PreParaçãe fí'
sica, psicológica, técn¡ca
e táctica, na direcção
técnica e'Pedagógica das

Os estatutos desta es-

cola que ministrará um

dos prime.iros cursos mé-

dios no nosso pafs de-

verão ser publicados bre-
vemente. DePois da Pu-
blicação iniciar-se-ão as
matrículas. As Provas de
admissão só serão efec-
tuadas depois da inaugu-
ração da escola, Prevista
para 10 de Janeiro. As
instalações, situadas no
recinto do Liceu Nacional
Kwame N' Krumah iá se

encontram em fase adi'
antada de preparação.

do CESAS 
¡

nuel Boal, secretáric'Je'
ral do CESAS e o Princi-
pal responsável Pela cc-
operação entre a Holan'
da e os países da nossa
sub-:egião africana, que

está de visita ao þaís,
além de trabalhadores e

técnicos holandeses e
guineenses.

Ao usar da Palavra, o
camarada Aristóteles Nu'
nes, responsável do Slv,

falou das activid'ades que

esses serviços têm a seu

cargoeocooperanteho'

5exo feminino, sends to'
dos os candidatos raPa-

zes.

Ministrarão esse cursc
seis Professores cooPe'
rantes Portugueses de
Educaçãó Física e três
cubalr,os, além de um Pro'
fe5sor que dará a disci-
olina de português o um
méA¡co para as aulas de
anatomia. Além das au-
las, os profes5ores coo'
perantes colaborarão com
as outras regiões do Paí5
e elaborarão textbs de
apoio. Poderão ser alunos
dsst¿ e5cola, os candida-
tos de qualquer sexo, que

.aat.r.

A luta c¡ue o povo do Zimbabwé trava por uma

verdacleira independoncial" t*;;;t" uma fase dif ícil

å-"ã*p1""" - 
a das negociações'

Sen te¡ em conta-ä Íegítimas aspirações da

rnaioria africana, a Cr¿t:retarha-' que se compromèteu

e¡nLusakaacumprlra-suaouiigaçãocomopotênc¡a
col.onizadora, procura. nas negociações que se arras¡

tam hi semanas "' 
Lo'iJt"" ãobre'o f-utu-ro da Rodé¡

sia, colocer aclm¡n¡straiãii o poder do f-uturo Estado

nas rnãos das forças n'"*oron¡äit do país' em detr'¡

råtä'J. rr.nt" pätti¿tica, único e legítimo represer'r

tante d: povo do Z¡tËã¡*¿' reconhecido pelas Na'

çð'es Unidas e Pela OUA'
Neste contexto. o gàverno britânico tenta. Íìcelt.r

,", o'oîã".t" ã" " 
ul.ãg'i"rnentoo na Rodésia' apr€r

l."tãoã piãpoit"t urn tanio ou quanto .arbitrárias 
sobre

i'm;;i.;i;'de lei na bàse do qual Londres prende cor'¡

ã.ii.i-å--i"oependôncia> à Rodésia e de levantar as

lãirt¿o. e"onómicas decretadas contra o regime ileoal

de Salisbúr ia.-- -ô p.¡""to de lei, que será submetido. breveme¿r

,u uo pãrìå.ento britânico, de-'ermina nomeadamente

os pcderes d.r governo þritânico.em Salisbúria' encatr

iugJdo ou r,'gaÁi.a, etãições <liv,res' e ¡us,tasD' Este

i;iËì*", o',t 1ìni¿'n as modalidades da passasem do

iir¡un*¿ ¿, inclependência, basei¿r:e exclusivame;'ìte

nu uuttao britånice do regulamen'to que já foi aprcr

ru,f" p"ta deiegação do regime {antoche.de Muzcr

;,;; *"; que. foi rejeitado pela Frente Patriótica'

A posiçãc da Frente Patriótica é apo!ada pela

OUn- à pelos países da <linha de Frente)' O secretár

is.feraf 
'da 

OUA, Edem Kodjo, criticou. na quarta-feira

" "nTià 
ca diplor"nacia, brítârica lord Garrington' pela rna

ne¡ra como condtrz as regociacões na conferência de Lon-

à'es sob'e o fulitro Oa Ro¿ési". Kodio que considerá

que a Fre,tte Parriótica já foi muilo longè nas conceEr

si.es, qualificclu qtre (lotalmelte inaceitávell o perícr

do de transíção cle dois meses e a utilização durante

este período'tdo fotças de segurança rodesianas' lr'r
cliccu' que só r¡ma força neutra pode dar uma respósta

ao problema da supervisão das eleições.

Serviço de Monutençõo
No que resPeita à for'

mação de quadros, âcti'
vidade que consideram
fundamental, elaboraram
um plano triPartido. Foi
organizado o P_rimeiro
curso de superaçao e' o
trabalho do dia a dia, é

aproveitado Para exPliça-

çöes práticas sobre o mo-
do de utilização de má'
quinas e ferramentas.

Assistiram à cerimónia
inaugural os camaradas
Filinto Vaz Martins, Co-
missário de Estado da

Educação Nacional, Ma-

Curso médio
(Coot d! l.r pá9.)

de edu cação fislca e lesPortos
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